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A partir de meados do mês de março passamos a conviver em um novo ambiente social, 
que trouxe severos impactos na economia. De repente, devido à incidência da pandemia da 
Covid-19 e das políticas de isolamento social dela decorrentes, os pequenos negócios de forma 
geral entraram em um ambiente inesperado de queda de faturamento e uma pressão muito 
forte sobre o caixa empresarial

Diversas linhas de crédito emergenciais têm sido anunciadas pelo Governo e por bancos, 
buscando garantir a sobrevivência dos pequenos negócios neste momento de crise.

Com o volume de notícias diárias sobre esse assunto, não é fácil identificar as linhas disponíveis 
e o caminho para solicitá-las. Por essa razão, criamos, para você, esse e-book sobre esse tema.

Neste sentido, mesmo considerando o difícil ambiente atual que impacta fortemente sobre o 
fluxo de caixa dos pequenos negócios, através da redução das vendas, não podemos perder a 
capacidade de tentar controlar e reduzir estes impactos mediante ações de redução de gastos, 
para proteção do caixa, e se possível buscar formas alternativas de receitas.

1. Soluções de Crédito Emergenciais 
para Pequenos Negócios
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É vital que nesta fase de redução do ritmo da atividade econômica você possa seguir 
as seguintes dicas:

Reveja de maneira radical os seus custos e despesas: 
Este ponto é muito importante, os gastos variáveis acompanham de alguma maneira a receita 
das empresas, mas os gastos fixos são constantes e mesmo com a queda do faturamento 
eles ainda existem, e pressionam o saldo bancário. Desta maneira são os gastos fixos (custos 
e despesas fixas) que levam as empresas à dificuldade no seu caixa, pois eles vão permanecer 
mesmo com a queda das vendas. O melhor dos mundos empresarial seria se 100% dos gastos 
do negócio fossem variáveis; mas sabemos que esta hipótese é muito difícil, quase impossível 
de se conseguir. Assim, este momento de crise é particularmente adequado para reavaliar seu 
negócio, suas linhas de ação (e de geração de gastos) e excluir, no que for possível, seus gastos 
fixos

Intensifique sua presença digital:
Mais do que nunca a tecnologia de informação nos mostrou a sua importância como meio de 
manutenção de trabalho (home-office) e mesmo de gestão empresarial (gestão de equipes, 
relação com fornecedores, contato com parceiros, entre outros). Mas, para além disso, a 
exposição positiva da marca da empresa nas redes sociais e no imaginário dos clientes, e 
potenciais clientes, passa a ser um diferencial para a manutenção no mercado, e um possível 
avanço de market-share, quando da retomada das atividades normais da economia

Busque a possibilidade de criar receitas novas, alternativas, 
que possam surgir em virtude do novo ambiente vivenciado:
Na hora da crise podem surgir novas possibilidades de faturamento e você deve ficar atento a 
novos mercados ou novos produtos e serviços para o seu ramo de atuação.



3

Proteja seu caixa acima de tudo:
A sobrevivência da empresa se baseia na manutenção da sua liquidez (seus recursos disponíveis) 
com todo a atenção possível. É neste ponto que a possibilidade de captação de crédito para 
financiamento do capital de giro, em um ambiente de intensa queda de vendas, passa a ser 
importante. O ideal é que a empresa consiga proteger seu caixa sem a necessidade de captação 
de novo crédito. Ao contrário, sendo o crédito bancário indispensável, é muito importante estar 
atento aos prazos, taxa de juros e demais condições de crédito.

Na hipótese da necessidade de captação de crédito bancário para cobertura do capital de giro, 
é fundamental que você busque fazer seu orçamento de caixa para prever e estimar como 
absorver as prestações futuras (advindas deste novo empréstimo) em seu fluxo de caixa.

Lembramos que estes dois temas estão explicados no Guia Prático de Acesso ao Crédito 
Bancário para Pequenos Negócios, nos seus tópicos 3 e 4, respectivamente: como estimar a 
geração de caixa futuro do seu negócio e estimando sua capacidade de pagamento. 

Clique aqui para fazer o download.

A relação a seguir, de novas linhas de crédito disponibilizadas pelo sistema financeiro, são 
algumas possibilidades, dado que outras linhas podem ter surgido após criação deste e-book, 
enquanto que algumas das linhas de crédito aqui apresentadas podem ter sido por qualquer 
motivo suspensas.

A grande maioria das operações aqui sugeridas é ofertada com base em taxas de juros pré-
fixadas, outras operações são com taxas de juros pós-fixadas.

Como forma de proteção ao risco sugerimos a opção por taxas de juros pré-fixadas, pois as 
taxas pós-fixadas são flutuantes (variáveis), e nunca sabemos como estarão as condições da 
economia brasileira no futuro.

Quanto às taxas pré-fixadas, das operações aqui apresentadas, elas variam conforme 
a seguir:

· Taxa mínima pré-fixada das operações listadas: 0,3073% ao mês, 
equivalente a 3,75% ao ano.

· Taxa máxima pré-fixada das operações listadas: 2,9000% ao 
mês, equivalente a 40,92% ao ano. Essa taxa é considerada elevada para 
o padrão atual, mas ela está relacionada a uma linha de crédito específica 
de parcelamento de fatura de cartão de crédito pessoa jurídica (que 
tradicionalmente possui taxas bem elevadas no Brasil).

http://issuu.com/sebraebahia/docs/sebrae_guia_pratico_de_acesso_ao_credito
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A maioria das linhas de crédito informadas possui alguma carência para pagamento, 
enquanto o prazo de pagamento das operações varia entre um mínimo de 2 anos a um 
máximo de 5 anos.

Normalmente o método de quitação das linhas de crédito já é pré-determinado pelos bancos, 
mas caso possível (quando da negociação do crédito) sugerimos a opção da quitação do 
financiamento pelo método SAC (Sistema de amortização constante) em detrimento da 
Tabela Price.

Como já demonstramos no Guia Prático de Acesso ao Crédito Bancário para Pequenos 
Negócios, Clique aqui para fazer o download, pela Tabela Price (prestações constantes ao 
longo do tempo, juros decrescentes e amortizações crescentes), caso o(a) tomador(a) de 
crédito resolva quitar (amortizar) o financiamento antecipadamente, antes do prazo final 
do empréstimo, o seu saldo devedor junto ao banco estará mais alto do que pelo método 
SAC (amortizações constantes ao longo do tempo, juros decrescentes e prestações também 
decrescentes). O inconveniente do SAC, contudo, é que as primeiras prestações do fluxo de 
pagamentos são mais elevadas do que as prestações calculadas pela Tabela Price.

Como exemplo vamos considerar um novo empréstimo no valor de R$ 200.000, a ser pago 
em 24 parcelas mensais (dois anos), mas com a 1ª parcela a ser paga noventa dias após a 
contratação (portanto, com dois meses de carência, sendo a série postecipada) e taxa de 
juros mensal igual a 1,60% ao mês, a média das taxas de juros pré-fixadas (neste exemplo 
consideramos que os custos do IOF e da TAC, tarifa de abertura de crédito, cobrada pelos 
bancos, estão absorvidos dentro da taxa de juros mensal).

A Tabela 1 mostra o resumo dos valores do exemplo. Observemos que ao final do empréstimo 
o cliente terá desembolsado R$ 250.248 pela Tabela Price e R$ 247.741 pelo SAC, uma 
diferença de R$ 2.507 a favor do SAC.

Além disto, caso o(a) tomador(a) de empréstimo deseje quitar a dívida antecipadamente, no 18º 
mês por exemplo, o saldo devedor restante junto ao banco pela Tabela Price será de R$ 77.717, 
e pelo método SAC será de R$ 68.817, menor portanto.

http://issuu.com/sebraebahia/docs/sebrae_guia_pratico_de_acesso_ao_credito
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Ao final do fluxo total de pagamentos o valor desembolsado em amortizações será igual 
pelos dois métodos (R$ 206.451), a diferença estará nos juros. Pelo método SAC se pagará 
R$ 2.507 a menos de juros, do que pela Tabela Price. 

Tabela 1. Resumo de resultados da simulação Tabela Price e método 
SAC, de um empréstimo de R$ 200.000, com dois meses de carência, 
24 pagamentos mensais e taxa de juros pré-fixada mensal de 1,60%.
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Tabela 2. Tabela Price. Empréstimo de R$ 200.000, com dois meses de 
carência, 24 pagamentos mensais e taxa de juros pré-fixada 

mensal de 1,60%. 
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Tabela 3. Tabela SAC. Empréstimo de R$ 200.000, com dois 
meses de carência, 24 pagamentos mensais e taxa de juros 

pré-fixada mensal de 1,60%. 
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A seguir listamos as novas linhas de crédito ofertadas.

Novas linhas de crédito disponíveis para pequenos negócios que passaram a ser 
ofertadas pelo sistema bancário em função da política de combate aos impactos 
econômicos em decorrência da quarentena.

BANCO DO BRASIL. 
Acesso: www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/empresas-beta/

linha-de-credito-emergencial-fopag-covid-19#/

BANCO DO BRASIL. 
Acesso: www.exame.abril.com.br/pme/veja-as-principais-
linhas-de-credito-disponiveis-para-pequenas-empresas/
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BANCO DO BRASIL. 
 Acesso: www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/empresas-beta/prorrogacao-especial-de-
emprestimos-covid-19?utm_source=boxprodutohome&utm_medium=home&utm_

campaign=mpe#/

BANCO DO BRASIL. 
 Acesso: www.bb.com.br/pbb/pagina-inicial/empresas-beta/prorrogacao-especial-de-
emprestimos-covid-19?utm_source=boxprodutohome&utm_medium=home&utm_

campaign=mpe#/

BANCO BRADESCO. 
Acesso: www.banco.bradesco/html/pessoajuridica/index.shtm
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BANCO BRADESCO.
Acesso: www.banco.bradesco/html/pessoajuridica/index.shtm

BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO E SOCIAL - BNDES.

Acesso: www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/
produto/bndes-credito-pequenas-empresas
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.
Acesso: www.caixa.gov.br/caixacomsuaempresa/caixa-e-sebrae/Paginas/default.aspx

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.
Acesso: www.caixa.gov.br/caixacomsuaempresa/caixa-e-sebrae/Paginas/default.aspx

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.
Acesso: www.caixa.gov.br/caixacomsuaempresa/caixa-e-sebrae/Paginas/default.aspx
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.
Acesso: www.caixa.gov.br/caixacomsuaempresa/caixa-e-sebrae/Paginas/default.aspx

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.
Acesso: www.caixa.gov.br/caixacomsuaempresa/caixa-e-sebrae/Paginas/default.aspx

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.
Acesso: www.caixa.gov.br/caixacomsuaempresa/caixa-e-sebrae/Paginas/default.aspx
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FINEP – FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS.
Acessível através: Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal e Bradesco.

Acesso:  www.finep.gov.br/apoio-e-financiamento-externa/como-obter-
financiamento

FINEP – FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS.
Acessível através: Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal e Bradesco.

Acesso:  www.finep.gov.br/apoio-e-financiamento-externa/como-obter-
financiamento
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BANCO SANTANDER.
 Acesso: www.santander.com.br/creditos-e-financiamentos-para-empresas/expansao-

de-negocios/bndes-giro

SICREDI – SISTEMA DE CRÉDITO COOPERATIVO.
Acesso: www.sicredi.com.br/site/home

SICREDI – SISTEMA DE CRÉDITO COOPERATIVO.
Acesso: www.sicredi.com.br/site/home
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SICREDI – SISTEMA DE CRÉDITO COOPERATIVO.
Acesso: www.sicredi.com.br/site/home

SICREDI – SISTEMA DE CRÉDITO COOPERATIVO.
Acesso: www.sicredi.com.br/site/home

BNB – BANCO DO NORDESTE D.
Acesso: www.bnb.gov.br/empresa/emprestimos
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Demais linhas de crédito para Micro e pequenas empresas lançadas como estímulo ao setor 
produtivo em virtude da pandemia da Covid-19, mas não associadas a um agente financeiro 
especificamente.

OUTRAS LINHAS DE CRÉDITO POSSÍVEIS DE SEREM 
ACESSADAS NO BANCO DO BRASIL, CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL, BANCO DO NORDESTE DO BRASIL, BRADESCO, 

ITAÚ E SICREDI.



Realização:

0800 570 0800


